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1. INTRODUÇÃO
As empresas públicas realizam a sua actividade no quadro dos objectivos sócio-económicos e operam com o princípio de incrementar o padrão de vida da população através de acções concretas e pontuais.
Do grupo das empresas públicas existem as que se mostram viáveis economicamente e as deficitárias beneficiando do subsídio do Estado, pelo facto de prosseguirem objectivos sociais sem carácter lucrativo, estando contempladas as empresas do ramo de transporte rodoviário, comunicações de radiodifusão e televisivo.

Não obstante o apoio financeiro prestado pelo Estado, a evolução económica das empresas beneficiárias do subsídio continua deficitária pois têm vindo a apresentar  resultados líquidos negativos.

2. EXECUÇÃO DA VERBA DE SUBSÍDIO ÀS EMPRESAS DE 2007
 No OE/2007 foi fixado para a verba de “Subsídio às Empresas” um limite no montante global de 377.000,0 mil MT, cuja distribuição e execução até 30 de Julho está patente no seguinte quadro:

        Quadro 1. Subsidio `as Empresas                                                                          Mil MT

[image: image1.emf]Empresa 

Valor 

Aprovado Reforço

Total 

Atribuido

Valor 

Concedido Saldo

RM 130,380.00 130,380.00 97,785.00 32,595.00

TVM 92,133.10 12,984.00 105,117.10 68,661.80 36,455.30

Hicep 10,600.00 10,600.00 6,033.20 4,566.80

TPM 48,790.20 48,790.20 28,461.00 20,329.20

TPB 20,796.00 20,796.00 12,131.00 8,665.00

Total 302,699.30 12,984.00 315,683.30 213,072.00 102,611.30

Verba anual 377,800.00 377,800.00

Reserva 75,100.70


De referir que, a empresa TVM beneficiou do subsídio adicional no valor de 12.984,0         mil MT, para fazer face à substituição integral do sistema de ar condicionado. 

3. PROPOSTA DE SUBSÍDIO ÀS EMPRESAS PARA 2008

Para o exercício económico de 2008, prevê-se o pagamento de subsídio às empresas contempladas em 2007, nomeadamente, RM, TVM, TPM, TPB e Hicep.

4. PROPOSTAS DO ORÇAMENTO DAS EMPRESAS PÚBLICAS PARA

    O   EXERCÍCIO ECONÓMICO DE 2008
 4.1- Rádio Moçambique, E.P.

A Rádio Moçambique, EP, foi criada pelo Decreto 18/94, de 16 de Junho, com um capital estatutário de 36.606.783, 00 Mt., visando prestar o serviço público de radio- difusão sonora. 

Na proposta do orçamento apresentada, para o ano 2008 prevê-se o aumento das despesas em 23% para a realização do serviço público de radiodifusão ao nível nacional.
De acordo com os dados apresentados, no mapa comparativo do Orçamento de 2007, a execução no 1º semestre de 2007 e o Orçamento para 2008, apresentam-se da seguinte forma: 

Quadro 2. Execução Orçamental de 2007 e PLano para 2008       Mil MT

[image: image2.emf]Descrição

Previsão 

2007

Execução 1º 

Semestre/07 Cump %

Proposta 

2008

Variaç.%

Receitas 122,747.30 46,560.80 38% 164,151.00 34%

Anúncios e publicidade 32,000.00 13,070.60

41%

35,800.00

12%

Taxas de radiodifusão 35,000.00 20,486.50

59%

46,000.00

31%

Emissores provinciais 16,301.80 8,071.10

50%

20,117.50

23%

Outras 39,445.50 4,932.60

13%

62,233.50

58%

Despesas 269,287.20 103,880.90 39% 330,149.00 23%

Remun. Trabalhad. 128,000.00 62,585.80

49%

138,240.00

8%

Energia 10,720.00 4,759.20

44%

13,410.30

25%

Comunicações 15,114.60 - 16,094.10

6%

Outras despesas 115,452.60 36,535.90

32%

162,404.60

41%

Result. Tesouraria -146,539.90 -57,320.10 39% -165,998.00 13%

Subsídio OE

Aprovado 2007 130,380.00 65,190.00 50%

Saldo -16,159.90 7,869.90 -49% 17,931.40


Como se pode observar no mapa acima, as receitas realizadas no 1º semestre de 2007 no montante de 46.560,8 mil MT representam um cumprimento de 38% em relação ao total de receitas programadas. Do total realizado, a rubrica de taxas de radiodifusão foi a que mais contribuiu, com um peso relativo de 443,9%,  o que representa um nível de cumprimento de 59%. As receitas totais cobriram as despesas totais em 44,8%.
 No que diz respeito as despesas realizadas no 1º semestre de 2007, o valor de 103.880,9 mil MT representou um cumprimento na ordem de 39% em relação as despesas previstas para o exercício. Do escalonamento das despesas, as rubricas de remunerações aos trabalhadores e outras despesas, apresentam-se relativamente mais elevadas com percentagens na ordem de  47,5% e 42,9%, respectivamente.

Constata-se que durante o 1º semestre de 2007, a empresa não pagou as despesas referentes às comunicações, não obstante as mesmas estarem previstas no plano orçamental. 

Na proposta de orçamento de funcionamento para 2008, a empresa prevê um défice de tesouraria de 165.998,1 mil MT, superior ao previsto em 2007 em cerca de 13%.

De referir que, a rubrica de outras despesas inclui despesas com fornecimentos e serviços de terceiros, encargos financeiros, impostos e taxas, ajudas de custos, rendas e alugueres, seguros e aquisição de viaturas.

Para o ano de 2008 a RM prevê realizar investimentos avaliados em 146.010,5 MT com recurso aos fundos do OE e fundos próprios, conforme a seguir se indica.
Quadro 3. Despesas de Investimento para 2008                                                Mil MT[image: image17.emf]Descricao  total de Investimentos Fundos proprios Subsidiado

Construção do novo Centro Emissor em Maputo 25.712,5 25.712,5

Compra de equipamento informático 1.550,1 1.550,1

modernização de estúdios 17.985,0 17.985,0

Transferência de equipamento 4.603,5 4.603,5

Compra de emissor de ondas curtas 20.900,0 20.900,0

Compra de antenas, feeders e matriz de comutação 22.000,0 22.000,0

Ramal, Baixada, PT, Instalação eléctrica alimentação 

de emissores

7.865,0 7.865,0

Expansão da antena nacional ao Distrito Massingir 632,5 632,5

Montagem emissor FM 10 kw e sistema antenas 

Homoine

6.600,0 6.600,0

Grandes reparações de emissores 6.050,0 6.050,0

1ª Fase da obra centro prod. Padronizado de Xai- Xai 15.340,8 15.340,8

Expansão do canal desp. Às cidades de Inhamb e 

Maxixe

1.065,5 1.065,5

Expansão do canal desp. À cidade de Nampula 1.116,8 1.116,8

Equipamento de reportagem e manutenção 5.116,3 5.116,3

Compra de carro estúdio e viaturas 7.562,5 7.562,5

Reabilitações 1.910,0 1.910,0

Total 146.010,5 100.616,1 45.394,4


4.2 - Televisão de Moçambique, E.P.

A empresa TVM EP, foi criada pelo Decreto 19/94, de 16 de Junho, com um capital estatutário de 14.908.190 MT, visando prestar serviço público de radiodifusão televisiva. 
Na proposta de orçamento para o ano 2008 a empresa prevê um resultado negativo de tesouraria de 98.582,4 mil MT, que comparativamente a 2007 regista um  aumento em cerca de 3,49%. As receitas estimadas cobrirão apenas 47,74% do total das despesas.

    Quadro 4. Tesouraria Previsional para 2008                                                      Mil MT
[image: image3.emf]Descrição

Previsão 

2007

Execução 1º 

Semestre/07 %

Previsão 

2008 Variaç% 

Receitas 83,880.00 24,400.30 29% 90,066.60 7%

Venda de serviços 83,880.00 24,400.30 29% 90,066.60

7%

Despesas 179,138.10 74,563.10 42% 188,649.0 5%

Remun. Trabalhad. 86,011.90 43,439.80 51% 92,032.70

7%

Forn. E serviços terc. 85,242.70 17,805.10 21% 84,930.60

0%

Outros custos 7,883.50 13,318.20 169% 11,685.70

48%

Result. Tesouraria -95,258.10 -50,162.80 53% -98,582.40 3%

Subsídio funcionam. 105,117.10 50,304.00 48% 98,582.40 -6%

Saldo 9,859.00 141.20 1% 0.00 -100%


Para o mesmo período prevê realizar investimentos de expansão e capacitação operacional calculados em 23.718,0 mil MT, com recurso aos fundos do OE, conforme a seguir se indica. 
Quadro 5. Investimento de Expansão e Capacitação Operacional para 2008   Mil MT

[image: image4.emf]Descrição Valor

Aquisição de Emissores e equipamentos de produção para 

Namaacha

6,858.00

Aquisição de Emissores e equipamentos de produção para Chibuto 5,500.00

Reinstalação do centro de televisão da Beira 7,040.00

Montagem de antena, torre parabólica e cabo em Tete 4,320.00

Total 23,718.00


4.3 -  Correios de Moçambique, E.P 

A empresa Correios de Moçambique, E.P. foi criada pelo Decreto 24/92, de 10 de Setembro, com um capital estatutário de 5.717.620,1 MT. 

A CdM tem como objectivo principal a planificação, estabelecimento e exploração do serviço público nacional e internacional de correios, também conhecido por serviço postal. 

De acordo com os dados apresentados, a proposta de orçamento para o ano 2008 apresenta-se conforme se indica no quadro a baixo.
Quadro 6. Receitas e Despesas do 1 Sem. 2007 e Plano para 2008      Mil MT

[image: image5.emf]Descrição

Previsão 

2007

Execução 1º 

Semestre/07 %

Proposta 

2008 Variaç.%

Receitas 72,928.00 32,417.20 44% 76,448.20 5%

Venda de serviços 72,928.00 32,417.20 44% 76,448.20

5%

Despesas 69,823.00 32,291.70 46% 72,821.30 4%

Meios circ. Materiais 797.00 433.30 54% 820.90

3%

Remun. Trabalhad. 50,141.00 23,685.60 47% 51,940.80

4%

Forn./serviços terceiros 13,431.00 7,844.70 58% 14,880.00

11%

Impostos e taxas 139.00 94.10 68% 143.10

3%

Amortizações 2,242.00 0% 2,970.20

32%

Outros custos 3,073.00 234.00 8% 2,066.30

-33%

Result. Tesouraria 3,105.00 125.50 4% 3,626.90 17%

  
Como se pode observar do mapa acima, a execução do orçamento no 1º semestre de 2007 foi positiva no valor de 125,5 mil MT. Os proveitos totais superaram os custos totais somente em 1% o que correspondeu a um cumprimento de 44,45% relativamente ao planificado para o ano de 2007.

No que concerne aos custos totais do 1º semestre, representam um cumprimento de 46,25% dos custos previstos para o ano de 2007, sendo a rubrica de remunerações aos trabalhadores a mais significativa com um peso relativo de 73,35%.   

Para o ano 2008, espera-se obter um resultado positivo de 3.626,9 mil MT, representando um aumento de cerca de 16,81% comparativamente ao estimado em 2007.

Para o mesmo período prevê-se realizar investimentos de expansão e capacitação operacional calculados em 23.718,0 mil MT, com recurso aos fundos do OE, conforme a seguir se indica.
Quadro 7. Investimentos de Expansão e Capacitação Operacional                       Mil MT
[image: image6.emf]Descrição Valor

Construções 1,635.10

Equipamentos de transporte 3,642.60

Outros equipamentos 8,526.60

Total 13,804.30


 4.4 - Hidráulica de Chókwè, E.P.
A empresa Hidráulica de Chókwè E.P, foi criada pelo Decreto 3/97, de 4 de Março, e tem por objecto principal a gestão de água, das infra-estruturas hidráulicas e a organização dos utentes na administração, operação e manutenção dessas infra-estruturas em todo o perímetro irrigado de Chókwè. O capital estatutário é de 12.500.000,0 Mt.

 Quadro 8. Orçamento Previsional para 2008                                                 Mil MT             
	Descrição
	Execução
	Previsão
	Cump.
	Proposta
	%

	 
	1º semestre/07
	2007
	%
	2008
	2008/2007

	Proveitos
	6.237,00
	636,0
	326,9
	2.739,6
	330,8

	Venda de serviços
	2.079,0
	600,0
	346,5
	2.700,0
	350,0

	Receitas financeiras
	4.158,0
	36,0
	11.550,0
	39,6
	10,0

	 
	 
	 
	
	 
	 

	Despesas
	5.984,9
	16.628,0
	               36,0
	17.977,5
	8,1

	Remun. Trabalhad.
	4.207,3
	10.822,3
	38,9
	11.902,7
	10,0

	Forn/serviços terceiros
	1.683,4
	3.416,6
	49,3
	4.140,6
	21,2

	Outras despesas
	94,2
	2.389,1
	3,9
	1.934,2
	-19,0

	Result. Tesouraria
	252,1
	-15.992,0
	24,4
	-15.237,9
	-4,7

	Aprovado 2007
	10.600,0
	10.600,0
	100,0
	 
	

	Proposta 2008
	 
	 
	
	11.342,0
	             7,0

	Saldo
	-10348,0
	-5.392,0
	-124,1
	-3.895,9
	-27,7


Os proveitos arrecadados no 1º semestre de 2007 corresponderam a um cumprimento de 326,9% em relação ao previsto para o mesmo ano. 

No que concerne aos custos do semestre no valor de 5.984,9 mil MT representam um nível de cumprimento de 36% dos custos totais previstos para o ano de 2007.

4.5 - Caminhos de Ferro de Moçambique, E.P.

A empresa CFM, EP, foi criada pelo Decreto 40/94, de 13 de Setembro, com um capital estatutário de 1.242.981.024,1 MT e tem como objecto principal o transporte ferroviário de pessoas e carga e a prestação de serviços portuários.

Na proposta para 2008, a empresa espera obter um resultado de exploração positivo de 219.161,0 mil Mt, representando um aumento dos lucros em 376,34%, comparativamente a previsão do ano anterior, conforme a seguir se ilustra.
Quadro 9. Proposta do Orçamento para 2008                                             Mil MT
[image: image7.emf]Descrição

Previsão 2007

Execução 1º 

semestre/07

Proposta

2008 ∆ %

Proveitos 1,852.91 925.80 2,081.00 12%

Concessões 462.20 180.96 273.39

-41%

da actividade principal 1,220.06 620.66 1,576.18

29%

de dividendos das participações 31.02 82.70

167%

Outros proveitos 139.64 124.18 148.73

7%

Custos 1,806.90 839.96 1,861.84 3%

Meios circ. Materiais 2.45

Remun. Trabalhad. 396.86 203.20 421.94

6%

Forn. Terceiros 300.66 367.64 931.38

210%

Serviços terceiros 495.56

Impostos e taxas 11.30 6.17 10.47

-7%

Amortizações 542.12 242.67 474.95

-12%

Outros custos 57.94 20.27 23.10

-60%

Result. Exploraç. 46.01 85.84 219.16 376%


Constata-se que os proveitos conseguidos no 1º semestre de 2007 corresponderam  a um cumprimento de 50%, relativamente ao previsto para todo o exercício.

Os custos do semestre no valor de 839.955,0 mil Mt representam um nível de cumprimento de 53,51% dos custos totais previstos.

Para o mesmo período os CFM prevê realizar investimentos no valor 2.515.571,5, com recurso a fontes internas e externas e refere que deverá estar isenta dos impostos indirectos e direitos aduaneiros, conforme a seguir se indica:

Quadro 10. Investimento para 2008                                                                                  Mil MT
[image: image8.emf]Descrição de projectos para 2008 Valor

Reabilitação da linha férrea de Sena e de Machipanda  240,000.00

Aquisição da draga e reabilitação do Trem Naval da Beira 216,925.70

Reabilitação do porto de Quelimane 1,449.60

Reabilitação de 670 vagões do CFM Sul 666,563.70

Reabilitação de 6 locomotivas CFM Sul 312,180.30

Reabilitação integral da linha de Ressano Garcial 189,885.80

Reparação da secção Machava e Luís Cabral linha de Goba 243,193.90

Projecto de reparação da dragagem na linha do Limpopo 5,169.60

Aquisição de empilhadeiras (Pemba) 33,993.00

Aquisição do barco piloto (Pemba) 4,162.40

Aquisição de 20 carruagens (CFM Sul)  76,797.20

Aquisição de ferramentas especiais 29,483.70

Modernização de Sistema de controle de comboios  37,745.00

Aquisição de componentes para reparação e manut. Locomotivas   29,483.70

Reabilitação da terminal de combustíveis-Maputo 73,341.00

Aquisição de automotoras CFM Sul   53,190.00

Aquisição de um spreader - Pemba   867.20

Aquisição de peças sobressalentes - Beira   3,840.00

Reabilitação de equipamento do Porto de Pemba 8,672.00

Outros projectos 288,627.70

Total 2,515,571.50


4.6 - Transportes Públicos da Beira E.P.

A TPB, EP, foi criada pelo Decreto 34/2002, de 5 de Dezembro, com um capital estatutário de 3.600.000,0 Mt e tem por objecto, o transporte público de passageiros.
De acordo com os dados fornecidos pela empresa, o mapa comparativo de orçamento de 2007 e 2008 apresenta-se conforme a seguir se indica.
Quadro 11. Orçamento para 2008                                                                 Mil MT
[image: image9.emf]Descrição

Previsão 2007

Execução 1º 

Semestre

Cump.

%

Proposta 

2008 Variaç %

Disponibilidades ant. 16,873.00

Receitas 34,660.10 18,658.00 43,156.00 25%

Venda de bilhetes 33,095.10 17,192.00

52%

40,846.00

23%

Venda de passes 801.00 1,011.00

126%

1,800.00

125%

Alugueres 174.00 455.00

261%

510.00

193%

Outras receitas 590.00

Despesas 59,117.20 32,177.00 80,448.00 36%

Meios circ. Materiais 30,003.00 16,785.00

56%

49,729.00

66%

Remunerações 19,921.20 9,587.00

48%

23,180.00

16%

Fornecimentos terc. 2,251.10 5,774.00

256%

6,217.00

176%

Serviços de terceiros 1,434.20

0%

Impostos e taxas 1,620.70

0%

526.00

-68%

Encargos financeiros 79.00

0% -100%

Outras despesas 3,808.00 31.00 1% 796.00 -79%

Result. Tesour. -24,457.10 3,354.00 -37,292.00

Proposta de subsídio

Aprovado 2007 20,796.00 -100.00

Saldo 480,156.50 0,0 -100.00


Do mapa supra constata-se que, o volume de receitas arrecadado no 1º semestre de 2007, no valor de 18.658,0 mil Mt, correspondeu a um cumprimento de cerca de 54% em relação as receitas totais previstas para o ano de 2007.
Quanto as despesas no total de 32.117,0 mil Mt representam um cumprimento do planificado de 34%.  

Na proposta de orçamento de funcionamento para o ano 2008, a empresa prevê um défice de 37.292,0 mil Mt .

O orçamento de investimento para 2008 com recurso aos fundos do OE apresenta-se conforme se segue. 

Quadro 12. Despesas de Investimento para 2008                                           Mil MT
	Descrição
	Valor

	Revisão de autocarros

Aquisição de 19 autocarros

Aquisição de equipamento e ferramentas básicas p/ oficinas

Implantação da rede central de comunicação via rádio

Instalação de uma delegação  

Reabilitação da oficina da Manga

Aquisição de equipamento informático 
	12.690,0

69.106,2

6.860,0

4.500,0
905,0

                                                       2.500,0

                                                       3.200,0

1.305.0

	Total
	101.066,2


4.7 - Transportes Públicos de Maputo, E.P.

A empresa TPM, EP, foi criada pelo Decreto 7/96, de 20 de Março, com um capital estatutário de 6.600.000,0 Mtn e tem por objecto, o transporte colectivo de passageiros

O orçamento de funcionamento para 2008 e a execução do orçamento de 2007 durante o 1º semestre apresenta-se de acordo com a seguinte tabela:

Quadro 13. Orçamento para 2008                                                           Mil MT
[image: image10.emf]Descrição

Execução 1º 

Semestre/07 Cumpri %

Proposta 

2008  Var.%

saldo anterior 84,792.00 614.40

Receitas 37,499.00 78% 89,263.50 85%

Venda de bilhetes  30,016.00

74%

63,828.00

58%

Passes  150.00

39%

565.40

45%

Alugueres 6,339.00

120%

Outras receitas 994.00

45%

24,870.10

1020%

Total 122,291.00 235% 89,877.90 73%

Despesas 66,293.00 58% 152,629.30 32%

Meios circ. Mat. 33,348.00

57%

77,336.40

32%

Remun. Trabalhad. 22,959.00

46%

61,156.40

22%

Forn. Terceiros 3,303.00

67%

11,235.40

128%

Impostos e taxas

0%

2,901.10

307%

Encargos financeiros

0% -100%

Outras despesas 6,683.00

912% -100%

Result. Tesouraria 55,998.00 -88% -62,751.40 15,6

Aprovado 2007 48,790.20 -100.00

Saldo 7,207.80 -100.00


Dos dados supra constata-se que no 1º semestre de 2007, as receitas atingiram o valor de 37.499,0 mil Mt o equivalente a um cumprimento de 78% em relação ao planificado para o ano de 2007.

No que diz respeito as despesas do semestre no total de 63.293,0 mil Mt representaram um cumprimento de 57% do planificado para o ano. 

As receitas arrecadadas durante o semestre cobriram na totalidade as respectivas despesas.

Relativamente aos projectos de investimentos previstos para 2008 com recurso aos fundos do OE, estão avaliados em cerca de 67.630,0 mil Mt, conforme se ilustra no seguinte mapa abaixo. 
              Quadro 14.  Despesas de Investimento da TPM para    Mil MT
[image: image18.emf]Descrição Valor

2,700.00

5,260.00

Aquisição de 10 autocarros 43,470.00

3,000.00

7,900.00

5,300.00

Total 67,630.00

Manutenção e reparação da frota 

Reabilitação das oficinas/vedação 

Reabilitação das instalações da Matola

Aquisição de 4 viaturas de apoio

Recupração de 7 autocarros

                                                   

As necessidades de subsídio para 2008 das empresas beneficiárias de subsídio estão avaliadas em cerca de 378.788,3 Mt, conforme o mapa.
  Quadro 15. Empresas Públicas Beneficiárias do Subsidio para 2008   Mil MT
                [image: image19.emf]Empresa Aprovado/07 Reforço Concedido/07 Proposta/08 

A B A + B

RM 130,380.00 9,000.00 139,380.00 148,066.60

TVM* 92,133.10 20,984.00 113,117.10 107,142.42

HICEP 10,600.00 10,600.00 11,342.00

TPM 48,790.24 48,790.24 52,205.56

TPB 20,796.03 20,796.03 22,251.75

Total distribuido 302,699.37 29,984.00 332,683.37 341,008.32

Verba anual 377,800.00

Reserva 45,116.63 37,780.00

Total das Necessid. 378,788.32


4.8 – Aeroportos de Moçambique
A Empresa Aeroportos de Moçambique, E.P, no ano de 2008 irá consolidar a implantação dos desígnios propostos que se revestem de particular importância em virtude de poderem ocorrer  investimentos de acentuada envergadura, que podem marcar a viragem da empresa no domínio das infra-estruturas e dos equipamentos.

Portanto em  2008 a nota dominante poderá ser a realização dos investimentos acima referidos, o que  exige um esforço adicional feito pela Administração e pelos colaboradores aos diversos níveis, a avaliar pela expectativa que tanto a envolvente externa como a interna mantêm em torno das já substancialmente divulgadas actividades a realizar ao longo do triénio (2008-2010). 

Sendo assim, as autoridades moçambicanas esperam ver erguidas as  infra-estruturas e equipamentos que dignifiquem o País e, particularmente, os serviços que esta empresa presta. As expectativas das companhias aéreas são:

· Encontrar condições melhoradas de operação e mais espaços para o desenvolvimento dos seus negócios;

· Atrair operadores do mercado financeiro, doméstico e internacional, para a  possibilidade de aplicação nesta empresa da poupança dos aforradores; 
· Possibilitar aos trabalhadores da ADM, E.P, a manutenção do emprego, e condições melhoradas em conformidade com as suas aspirações.     

É neste contexto, que para o exercício económico de 2008  foi definido como objectivo geral a realização duma reengenharia nos processos dos activos de exploração da ADM, E.P, de modo a adequá-los à actual realidade do mercado e tento em vista melhorar a qualidade dos serviços prestados e a imagem corporativa.

Foram ainda definidos os seguintes objectivos específicos:   

· Efectivação  de pesquisas permanentes no mercado financeiro para encontrar as melhores ofertas para o financiamento das acções de investimentos;

· O assegurar da continuidade da prestação de serviços de qualidade às companhias aéreas através da execução de um programa de formação profissional contínua;

· O redesenho dos mecanismos de comunicação interna e externa de modo a realizar ganhos com a qualidade da informação produzida;  e 

· A implementação de um modelo de formação profissional, de treinamento e de estágio de trabalhadores, que irão assegurar o funcionamento do Aeroporto de Maputo remodelado e ampliado.

Assim, o presente documento pretende demonstrar as previsões e as grandes linhas  orientadoras (nomeadamente Plano Quinquenal do Governo e os Programas de Alívio à Pobreza) da empresa para o ano 2008, no  contexto do Plano Trienal da ADM, E.P.
O presente documento integra o seguinte:

· O Orçamento de Exploração;

· O Orçamento de Compras;

· O Orçamento de Investimentos; e

· O Orçamento de Tesouraria.   

O Orçamento de Exploração foi concebido tendo em conta as previsões de tráfego associadas aos crescimentos já indicados no Plano Trienal, tendo porém, a extrapolação   de custos sido feita de forma cuidadosa, a avaliar pela carga que a componente financeira destes pode vir a assumir no decurso  do ano.

O Orçamento de Compras, concebido também a partir duma base austera, tentando agregar as aquisições de bens tanto no mercado local como no externo, em acções que se destinam a repor stocks diversos, sempre em obediência estrita ás regras de procurement actualmente em vigor.  

O Orçamento de Investimentos, de execução também fortemente dependente de capitais alheios de diferente natureza, procura espelhar as grandes intervenções que a empresa se propõe a realizar no domínio das infra-estruturas e dos equipamentos, incluindo também uma componente de pesquisa e de elaboração de projectos.
O Orçamento da Tesouraria, cujo condão é também de agregador dos restantes, foi concebido com mais alto sentido de rigor. Alguns meses apresentavam-se com  uma tendência marcadamente deficitária, sintoma claro de um ascendente dos cash-out-flows sobre os cash-in-flow, facto que mereceu muitos ajustamentos, revelando os cuidados prementes que devem ocorrer.    

Pressupostos assumidos

O contexto, na vertente temporal e espacial, revelou-se de importância vital na concepção e forma na apresentação do presente Orçamento. Foram, como tal, assumidos os pressupostos que se seguem:

· A sede da empresa estará ligada aos principais Aeroportos pela via electrónica e será adoptada a solução PHC, de conformidade com o projecto actualmente em vigor;
· A Administração continuará a mostrar-se disposta a colaborar com as Direcções/Gabinetes na estruturação e operacionalização dos mesmos, no domínio do pessoal, dos equipamentos e outros meios necessários de funcionamento;
· O Plano Estratégico da ADM, E.P, peça de vital importância, estará concluído a tempo de criar linhas orientadoras que serão o alicerce das diversas áreas para a concepção e desenvolvimento dos planos sectoriais;
· Não ocorreram alterações significativas no macro ambiente por forma a perturbar o funcionamento da empresa, nem no domínio dos custos das vendas de serviços, nem na prestação dos mesmos aos operadores;
· Irá continuar a registar-se crescimento do tráfego mas não em magnitude superior a 3% tanto em passageiros como em aeronaves;
· A taxa de passageiros irá crescer 25% nos voos domésticos (de USD 8 para USD10), e 50% nos regionais  e Intercontinentais (de USD20 para USD30);
· O contrato programa entre o Governo e os Aeroportos de Moçambique para o período de 2008-2009 será submetido e implementado;
· A cobrança da Taxa de Passageiros irá continuar na responsabilidade da ADM, E.P, e esta continuará ser a principal fonte de financiamento de actividades de curto prazo. 

Orçamento  de Exploração
Devido ao rol  de investimentos previsto, há necessidade de se fazer o reajuste das taxas de passageiros.

O ascendente dos Proveitos de Exploração sobre os Custos de Exploração será uma realidade que continuará a manter-se, devendo consequentemente, a empresa continuar a realizar resultados positivos de exploração, como documenta o quadro que se segue:

Quadro 16. Resultados de Exploração                                                  Unidade:USD
[image: image11.emf]Variação

Valor % Valor % (%)

Proveitos de Exploração 16,048,385.0 100% 30,255,307.5 100.0 88.5

Custos de Exploração 15,940,331.0 99% 27,172,243.3 90.0 -41.3

Resultados de Exploração 108,054.0 3,083,064.1 10.0

IRPC 32% 34,577.3

22%

986,580.5 3.3

Resultados de Liquido 73,476.7

46%

2,096,483.6 7.7

Estimativa 2007 Orçado 2008 Resultados de Exploração


O resultado económico a alcançar deverá significar, além do mais, o corolário duma actividade cuja planificação revela um sentido crescente de austeridade e de busca de elevação do valor da empresa pela via patrimonial.

Proveitos de Exploração
Tal como acima se referiu, os proveitos de exploração foram obtidos tendo em conta os níveis de crescimento de tráfego previstos e também assumidos nos pressupostos considerados para a elaboração do presente Orçamento.

Neste contexto, o  quadro  que se segue dá conta da evolução que se regista no âmbito da exploração comparado com o exercício económico passado.

Quadro 17. Distribuição de Proveitos por Rubrica                                        Unid: USD

[image: image12.emf]Variação   

Valor % Valor % (%)

Serviço de Tráfego 6,842,459.00 23% 12,968,213.60 24% 90%

Aterragem 2,906,976.00 10% 3,694,910.49 7% 27%

Estacionamento 165,326.00 1% 206,093.62 0% 25%

Passageiros 3,178,558.00 11% 7,518,024.61 14% 137%

Carga 591,599.00 2% 1,549,184.88 3% 162%

Serviços de Exploração 145,725.00 0% 1,547,113.62 3% 962%

Ocupação 1,492,589.00 5% 1,363,746.53 3% -9%

Serviço de Navegação Aérea 7,067,141.00 24% 8,340,830.94 15% 18%

Misto 1,711,715.00 6% 6,599,977.00 12% 286%

Puro 5,355,426.00 18% 1,740,853.94 3% -67%

Reclames e Letreiros 310,202.00 1% 8,799,831.39 16% 2737%

Receitas Financeiras 21,036.00 0% 0 -

Outros Proveitos 169,233.00 1% 146,431.52 -

 TOTAL 29,957,985.00 54,475,212.14 100

Proveitos de Exploração

Estimativa 2007 Orçado 2008


Quadro 18. Distribuição de Proveitos por Unidades de Produção            Unidade : USD    
[image: image13.emf]Estimativa 2007 % Orçado 2008 % Variação   

Valor Valor (%)

Aeroporto Internacional de Maputo 6,843,750 43% 14,674,027 49% 114.42

Aeroporto Internacional da Beira 6,584,295 41% 8,716,605 29% 32.38

Aeroporto Internacional de Nampula 896,396 6% 1,861,873 6% 107.71

Aeródromo de Quelimane 406,582 3% 599,478 2% 47.44

Aeródromo de Tete 201,051 1% 450,753 1% 124.2

Aeródromo de Pemba 440,419 3% 1,972,555 7% 347.88

Aeródromo de Lichinga 115,871 1% 351,567 1% 203.41

Aeródromo de Vilanculos 382,966 2% 1,084,847 4% 183.27

Aeródromo de Inhambane 89,003 1% 140,602 0% 57.97

Aeródromo de Chimoio 88,052 1% 257,041 1% 191.92

 TOTAL 16,048,385 100% 30,109,348 100%

Proveitos de Exploração 


Custos de Exploração
As remunerações dos trabalhadores continuam  a representar a maior despesa, isto apesar de tal como acima se fez referencia, o ano 2008 se caracterizar pela realização de diversos investimentos em infra-estruturas e em equipamentos. Isto deve-se ao facto de parte significativa das acções previstas a serem levadas a cabo pela empresa, figurarem entre os investimentos em curso no final de Exercício Económico.

A rubrica de amortizações apresenta-se também com um peso significativo, na sequência do desgaste a considerar em alguns investimentos de menor envergadura, mas de grande relevância para a empresa, como é o caso da aquisição de viaturas, de equipamento informático, de comunicações, etc.

Em Outros Custos estão considerados valores  do alargamento da carteira dos activos da empresa segurados contra os riscos inerentes. De reparar que, em anos transactos o acto ainda não incluía equipamentos de apoio à navegação.

Por outro lado, esta rubrica releva ainda os gastos com Formação Profissional suposta  a ocorrer com vista à preparação dos trabalhadores da empresa para acolherem o novo estágio das unidades de produção a que se encontram adstritos, considerado o facto das mesmas sofrerem alterações estruturais que conferem nova performance que deve ser acompanhada pela capacidade do factor humano, particularmente no domínio do atendimento à nova demanda de tráfego.
Quadro 19. Distribuição de Custos por Rubrica                                               Unidade: USD

[image: image14.emf]Estimativa 2007 Orçado 2008 Variação   

Valor % Valor % (%)

Remunerações de Trabalhadores 5,838,461.00 37% 7,256,180.12 40% 24%

Fornecimentos e Servicos  de Terceiros 5,188,986.00 33% 1,106,687.24 6% -79%

Encargos Financeiros 1,042,214.00 7% 30,000.00 0% -97%

Impostos e Taxas 253,540.00 2% 281,448.00 2% 11%

Amortizações 2,376,546.00 15% 7,467,247.00 41% 214%

Outros Custos 1,240,584.00 8% 1,977,723.47 11% 59%

 Total 15,940,331.00 100% 18,119,285.83 100%

Custos de Exploração 


Orçamento de Compras 
O orçamento de compras cobre as necessidades do funcionamento da empresa no seu todo, e o detalhe de alguns materiais que irão ser usados  no seu dia-a-dia que carecem muitas vezes de um sistema de aprovisionamento. 

É, pois, neste contexto que a empresa necessita de possuir um Orçamento de Compras que visa, fundamentalmente:

· A realização de economias de escala com a efectivação de aquisições em dimensões de alguma relevância;

· A obtenção de ganhos na materialização das regras de procurement;
· A redução dos tempos de inoperatividade dos sistemas;
Orçamento de Investimentos   
Os investimentos previstos para 2008 reflectem a predisposição para se mudar a face de algumas das unidades sob gestão desta empresa, tentando responder a exigência do mercado.  

A realização de uma parte dos investimentos propostos estará dependente da possibilidade de obtenção de financiamento externo em condições favoráveis, muitas das vezes melhores que as que a banca local oferece. Daí, a necessidade das áreas  competentes terem de se esforçar na procura de tais circunstâncias.

Orçamento de Tesouraria
O exercício económico de 2008, deverá ainda ser caracterizado por uma enorme pressão sobre a tesouraria da empresa, dado que os compromissos financeiros associados às saídas de valores resultantes da exploração podem retirar o desafogo que em outros anos foi possível manter.

Recebimentos

A adesão ao sistema de cobranças da IATA  vai assegurar que o nível de recuperação das dívidas de clientes, principalmente os estrangeiros, se eleve com alguma significativamente, como mostra o quadro que segue.
Quadro 20. Estrutura de Recebimentos  Unidade : USD

[image: image15.emf]Designacao 2008 %

14,852,109.83 10%

12,316,384.62 8%

120,100,000.00 80%

145,960.00 0%

2,305,123.00 2%

149,809,737.46 100%

Juros Obrigações Tesouro (BCI)

Receitas Não-Aeronauticas

Total de Recebimentos

Facturação Aeronautica

Valor Total Cobrança Local

Financiamentos Bancario


Pagamentos 

Os fluxos de saída de valores da empresa continuarão a tender para o crescimento, tal é a enormidade de acções que se pretende levar acabo, assumindo-se que nesta praça a política de crédito nas vendas de bens e serviços ainda não se apresenta com um nível profundo de implantação.
Porém, é de reter que os encargos com trabalhadores corresponderão a 4.57% dos Pagamentos e representarão  22,21%  dos Recebimentos.

A estrutura de pagamentos deverá ser como a que a seguir se apresenta.
Quadro 21. Pagamentos Efectuados             Unidade: USD
[image: image16.emf]Designacao

valor %

Remun. Trabalhadores 6,743,373.09 5%

Func. dos Aeroportos 2,567,550.00 2%

Manutenção e Reparação 1,066,584.00 1%

Compra no Mercado Interno 1,120,380.00 1%

Funcionamento da Sede 3,089,710.84 2%

INVESTIMENTOS 120,710,000.00 82%

Encargos Bancarios 2,500,000.00 2%

Amort. Creditos Investimentos 517,994.64 0%

Impostos 1,184,000.00 1%

Pagamento de Dividendos 1,000,000.00 1%

Outros Pagamentos 7,049,248.01 5%

Total de Pagamentos 147,548,840.58 100%
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